  Deus Existe!
 

O Meu querido Amigo Professor, quando um dia lhe perguntei se Deus existe!...sorriu, e disse – “ De que Deus estás a falar!...
Se é aquele que o “homem” criou, é pura ficção, ficção de quem ainda não tem conhecimento, se não tem conhecimento, como pode então falar e criar aquilo que não conhece?”
Insisti – O Professor não respondeu à minha pergunta. 
Tu não queres uma resposta, tu queres que eu te afirme se Ele existe ou não.
Vou contar-te uma pequena história. 
Um dia de manhã um aluno aproximou-se de mim e com autoridade de quem pensa que sabe diz: 
- Professor Deus existe. – Olhei-o nos olhos e disse para a sua mente racional. 
– Sim, Deus existe.
A meio da manhã um outro aluno com a mesma postura aproxima-se de mim e diz: 
- Professor Deus não existe. Também o olhei nos olhos e disse para a sua mente racional. 
–Sim, Deus não existe.
Ao fim do dia um outro aluno aproxima-se de mim, mas com uma postura de humildade, 
diferente dos outros dois, e diz: - Professor, uns dizem que Deus existe, outros porém dizem que não. 
Venho pedir que me ajude a entender se Ele existe ou não. 
– Não lhe disse uma palavra, ajoelhei-me, ele fez o mesmo. 
Passado algum tempo agradeceu e foi-se embora.
-Professor, não entendendo a atitude que teve com os dois primeiros alunos, e muito menos com o terceiro! 
- O primeiro aluno tinha fé, mas fé não é conhecimento. 
Ele apenas queria ouvir dizer da minha boca que Deus existe, para poder dizer aos seus amigos 
com autoridade que Deus existe, e a prova é que o Professor confirma. Falei para a sua mente racional, que falou em nome do ego, porque foi ela que me fez a pergunta. 
O segundo aluno assumiu a mesma atitude, mas não tinha fé, era descrente. 
Mas nem a fé nem a descrença é conhecimento. E mais uma vez falei para a sua mente racional, para o seu ego. 
Também ele queria ouvir da minha boca que Deus não existia, 
tal como o outro queria dizer aos seus amigos que Deus não existia, e a prova é que eu tinha confirmado a sua não existência.
O terceiro aluno teve a humildade de perguntar que não sabia se Ele existia ou não. 
Por isso procurava que eu o ajudasse. 
Não precisei de usar a palavra, apenas me ajoelhei, e ele sentindo que essa era a resposta também se ajoelhou. 
Quando sentiu que Deus se manifestava dentro dele através do meu silêncio, agradeceu-me e foi-se embora. 
Na realidade ele já tinha o Deus em que acreditava no fundo do seu coração, ou seja, é uma Energia que só pode ser sentida na quietude do caminho.”
Mais uma vez as palavras do meu Amigo Professor soam em mim como um bálsamo em “terra de estrangeiros”, porque na realidade aqui somos todos estrangeiros, estamos aqui somente de passagem.  
Fala-se de Deus com uma leviandade impressionante.
Quem fala Dele não o conhece. Os que O conhecem não falam Dele.
As sociedades influenciadas pelas muitas religiões criaram um Deus rigoroso, castrador, violento e distante do “homem”. Esse Deus eu rejeito; 
rejeito aquilo que o “homem” criou sem qualquer consciência; sem qualquer sentido de Amor; sem qualquer sentido de compaixão. 
O Deus que o meu Amigo Professor fala – se é que não é Ele mesmo – é um Deus que eu sentia quando brincava nos Jardins Suspensos de Sabedoria, Jardins que todos nós conhecemos no estado de inocência, quando não tínhamos qualquer dúvida que Deus existia, e se movia suavemente dentro de nós.
O “homem” criou monstros de egoísmo dentro de si; criou paredes que o dividiu e o separou do outro “homem”; 
criou ignorância; criou dependências; criou medos; alimentou egos. 
Este é o deus pequenino criado pelo “homem pequenino”.
O Deus em que eu acredito, é um “Deus Grande” criado por cada “Homem Grande” em liberdade.
Foi esta liberdade que o meu Amigo Professor me ensinou. 
Ensinou-me e continua a ensinar que cada “homem” em liberdade 
tem de ir ao encontro do seu “Deus Grande” que não está dependente de religiões nem seus afins, mas do próprio “homem”
O meu Amigo carteiro diz - que somente o Deus em que ele acredita o faz ser feliz aqui e agora.
Até à próxima volta do correio.
 

 
 

